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A Síndrome Cólica em equinos é atualmente uma das  principais patologias que afeta o bem 

estar desses animais, propiciando prejuízos econômicos, ambientais e colocando em risco a 

saúde do animal. Neste contexto, o presente trabalho busca enfatizar as principais formas de 

prevenção da patologia em questão. Na disciplina de Projeto Integrador em Funcionamento do 

Organismo Animal esta temática foi estudada com base na literatura, após foi realizada uma 

visita na Central de Reprodução Equina Nossa Senhora da Salette, por conseguinte foi 

elaborada uma pesquisa acerca do tema com apresentação de seminários e posteriormente 

postagem em redes sociais apresentando as causas e as principais formas de prevenção da 

doença. Por fim, um vídeo e material digital informativo foi elaborado para divulgação dos 

resultados. Entre os métodos de prevenção à patogenia destaca-se o fornecimento de 

alimentação e água de qualidade, organizar o tempo de baía do animal e buscar tirar o equino 

da baía cerca de 2 a 3 horas por dia nos períodos mais frescos do dia, manter a baía higienizada 

e realizar o controle parasitário dos animais a cada 60-90 dias, separar os animais 

adequadamente a fim de prevenir problemas de socialização entre os mesmos. Por fim conclui-

se  ressaltar a importância do conhecimento do  proprietário a respeito da síndrome para que o 

mesmo tenha uma base a respeito e seja possível detectar a patogenia no animal nas primeiras 

horas, para assim junto com o médico veterinário responsável propor medidas cabíveis a 

solução sempre buscando o bem estar do animal. 
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